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RESUMO 
 
A ascensão das tecnologias na era da informação incita o imediatismo social no qual o ser humano 
busca incessantemente pela aquisição de saberes de modo mais célere possível. Nesta perspectiva, 
o docente da Educação Básica deve competir vorazmente pela atenção de seus alunos, pois, este 
modelo social que preconiza pela aprendizagem instantânea, fomenta a formação de indivíduos 
sedentos pelo novo, que diante da monotonia criada pelo tradicionalismo educacional, são 
conduzidos a aversão pelo conteúdo que lhes é ensinado em sala de aula. Tornou-se comum, ver em 
âmbito escolar, o discente optando por utilizar-se de um fone de ouvido a fim de evitar aquela aula 
tediosa à sua frente. Por vezes, o professor irrita-se e toma para si o desprezo pelo uso de recursos 
audiovisuais em sua prática pedagógica, contudo, é a partir destes instantes, que o educador 
vislumbra uma forma de apreender a atenção do estudante, desenvolvendo assim, métodos 
educacionais inovadores. É a partir desta premissa que se deu a gênese ao estudo em tela, que por 
sua vez, objetiva descrever através da literatura científica um método eficaz para o ensino da 
atomística nas aulas de Química no Ensino Médio. Surge então o projeto intitulado “A Química 
Cantada”, no qual a arte se torna conhecimento e o conhecimento se manifesta através da arte. 
 
Palavras-chave: A Química cantada, Composição musical, Prática pedagógica. 
 
ABSTRACT 
 
The rise of technologies in the information age prompts the social immediacy in which the human 
being searches ceaselessly for the acquisition of knowledge in the most rapid way possible. In this 
perspective, the teacher of Basic Education should compete voraciously for the attention of his 
students, because this social model that advocates for instant learning, fosters the formation of 
thirsty individuals for the new, who, faced with the monotony created by educational 
traditionalism, are led to dislike content taught to them in the classroom. It has become common to 
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see in school, the student choosing to use a headset in order to avoid that tedious class in front of 
him. Sometimes the teacher is irritated and takes contempt for the use of audiovisual resources in 
his pedagogical practice, however, it is from these moments that the educator envisions a way of 
apprehending the attention of the student, thus developing educational methods innovators. It is 
from this premise that the genesis was given to the study on screen, which in turn aims to describe 
through the scientific literature an effective method for the teaching of atomistics in Chemistry 
classes in High School. Then comes the project entitled "The Singing Chemistry", in which art 
becomes knowledge and knowledge is manifested through art. 
 
Keyword: A Chemistry sung, Musical composition, Pedagogical practice 
 
 
1INTRODUÇÃO 
A essência da arte encontra-se na intrínseca relação entre a singularidade do ser humano e 
sua forma de expressar-se. O Manifesto das Sete Artes, proposto em 1912 pelo italiano Ricciotto 
Canudo, consagrou o cenário artístico-cultural ao redor do globo, caracterizando a música, as artes 
cênicas, a pintura, a arquitetura, a escultura, a literatura e o cinema como formas de arte. 
Neste período histórico, Canudo evidenciou em sua proposta sete maneiras de se fazer, 
difundir e apreciar arte. Ao definir estas expressões artísticas, o italiano propôs uma reforma no 
cenário histórico-cultural, possibilitando aos sedentos expressionistas identificar sua essência 
artística a fim de projetar adequadamente seus ideais através da arte que melhor lhe caracteriza. 
Dentre as múltiplas formas de arte fundamentadas após o manifesto, a música, é, segundo 
Pereira (2016), uma forma de linguagem capaz de estabelecer uma relação intrínseca entre o ideal 
proposto pelo compositor e a mutabilidade interpretativa do ouvinte, pois, este pode depreender de 
diversas formas as mensagens dispostas nas músicas a partir de sua individualidade, dando valor 
único a obra. 
A linguagem musical se caracteriza como uma das mais valorosas formas de 
expressividade de um indivíduo, pois a música é capaz de exteriorizar os sentimentos do 
compositor através de sua letra e ritmo, de modo a encantar o ouvinte e transmitir-lhe uma 
ideologia. De acordo com Barbeitas (2016) a natureza da música por si só não porta consigo os 
significados da obra, pois, são os elementos da trama social a qual o autor está inserido que tornam 
sua composição parte da cultura. 
É possível depreender através da citação supramencionada que o compositor de uma obra 
musical imprime em sua criação elementos do cotidiano inerentes ao meio social no qual encontra-
se inserido, nesta perspectiva, é coerente afirmar que uma música exterioriza, em sua execução, os 
múltiplos saberes concernentes a cultura do autor até o momento em que este deu gênese a sua 
obra. 
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A audição propicia a captação sonora ambiental e permite ao indivíduo transformar as 
informações auditivas em mensagens significativas (EUGÊNIO; ESCALDA; LEMOS, 2012, p. 
992). Um aspecto importante da música, tanto em sua percepção quanto em sua produção é a 
capacidade de gerar interações auditivo-motoras no cérebro de quem ouve (ROCHA; BOGGIO, 
2013, p. 134). 
Os ideais dos autores acima completam-se neste contexto, pois, elucida-se através de tais 
citações a potencialidade cognitiva da linguagem musical, tendo em vista que esta é capaz de 
difundir informações e interagir com os sentidos do corpo humano instigando-os ao 
desenvolvimento. Gohn e Stavracas (2010) afirmam que sendo a música uma forma de arte que 
contribui para o progresso do pensamento criativo, é incoerente negar que a mesma vem ganhando 
espaço nas escolas, apresentando-se como importante ferramenta para o desenvolvimento 
cognitivo, social e cultural. 
Tendo em vista a importância da linguagem musical como recurso didático-pedagógico no 
processo de ensino aprendizagem, deve-se evidenciar o papel do docente como sistematizador dos 
saberes que podem ser empregados neste método educacional. Nesta perspectiva, se faz fulcral 
compreender que a música como ferramenta de ensino pode conter em si múltiplos saberes 
concernentes as ciências previstas no currículo escolar da Educação Básica. 
O estudo da Química por vezes se mostra desafiador aos jovens recém-chegados no 
Ensino Médio. Os Parâmetros Curriculares Nacionais para esta ciência trazem os conhecimentos de 
atomística para os estudantes do primeiro ano do E. M., exigindo-lhes compreender algo abstrato, 
que não é possível ao discente ver, tocar ou sentir. 
Uma vez que tais conhecimentos são exigidos ao estudante durante todo o período escolar, 
é imprescindível que a aprendizagem deste conteúdo seja significativa, portanto, depreender os 
saberes concernentes a atomística se faz fulcral no início do Ensino Médio. Utilizar-se veemente 
dos recursos didático-pedagógicos que possibilitem a efetivação da aprendizagem dos conteúdos 
que lecionam é papel do professor e para o ensino da química, a linguagem musical se mostra como 
um recurso verdadeiramente efetivo. 
A composição musical caracteriza-se como uma ferramenta pedagógica que se faz 
presente no âmbito escolar, funcionando como método alicerçante dos conhecimentos apreendidos 
durante as aulas. O presente artigo trata-se de um relato de experiência que objetiva elucidar através 
da literatura científica a metodologia empregada na composição de uma obra musical que retrata os 
saberes concernentes à atomística, afim de utilizá-la como ferramenta pedagógica no processo de 
ensino-aprendizagem. 
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2FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Para o ensino do componente curricular de Química na Educação Básica, o docente deverá 
atentar-se aos Parâmetros Curriculares que regem esta disciplina, fundamentando sua prática 
pedagógica em documentos que se preocupam verdadeiramente com a efetivação da aprendizagem. 
Pernambuco (2013) nos afirma que para muitas escolas o ensino da química objetiva apenas 
preparar os discentes para avalições externas, tal fato implica no desenvolvimento de programas 
extensos que privilegiam a memorização, o que impossibilita a compreensão eficaz dos conceitos 
essenciais desta ciência. 
Verifica-se através da citação acima que os próprios Parâmetros Curriculares de Química 
compreendem possíveis impasses que possam existir no âmbito escolar e venham a impedir a 
efetivação da aprendizagem. Cintra, Marques Junior e Sousa (2016) comentam que a elaboração 
das questões que compõem o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) é fundamentada através 
das matrizes de referência da educação, atendendo as habilidades previstas neste documento base. 
Depreendamos a nítida preocupação na citação de Brasil como uma problemática 
desencadeada no meio escolar em desacordo irracional à proposta do ENEM, pois, uma vez que 
esta avaliação seja construída a partir dos mesmos parâmetros que regem o currículo escolar como 
afirmado por Cintra, Marques Junior e Sousa, a formulação de um modelo educacional 
desenfreado, que objetiva a excelência dos estudantes nesta avaliação por meio de memorização, se 
nos mostra incoerente e desnecessária, tendo em vista que comtemplar os saberes previstos pelos 
parâmetros curriculares, por si só, já bastaria. 
De posse das informações supracitadas é possível compreender que para efetivar 
aprendizagem não basta voltar a prática pedagógica ao “conteudismo” ou memorização. 
Concretizar saberes consiste em desenvolver ou aplicar métodos que sejam capazes de aproximar 
os discentes dos conteúdos previstos na grade curricular, seja pela contextualização ou pela 
execução de uma prática inovadora. 
Uma das preocupações relacionadas a inovação da forma de ensinar e aprender é fazer 
com que as atividades realizadas não se caracterizem apenas por transmissão de conteúdos 
(BARRO; VERAS; QUEIROZ, 2016, p. 238). Em análise a esta citação podemos reconhecer a 
dificuldade de selecionar um método ou recurso didático-pedagógico para ser utilizado em sala de 
aula, pois, devemos assegurar que nossa prática tenha cunho educacional antes de quaisquer 
propostas formuladas. 
O método a ser empregado para elucidar os saberes de um determinado conteúdo deve 
estar devidamente alicerçado pela proposta educacional de competências e habilidades que se 
desejam efetivar pelo estudante. De acordo com Pereira (2016, p. 3) utilizar recursos pedagógicos 
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exige cautela da parte do educador, pois, a conceituação e o desenvolvimento dos conteúdos devem 
ser realizados previamente, não cabendo à prática o papel de instrumentalizadora e sim de 
embasadora. 
De acordo com Correia (2010) a linguagem musical deve ser vista como nova 
possibilidade a ser experimentada para o processo de ensino-aprendizagem, uma vez que esta é 
capaz de incorporar de modo interdisciplinar os saberes concernentes às múltiplas vertentes do 
processo educacional. 
É importante mencionar que este tipo de linguagem é capaz de traduzir ideais puramente 
abstratos em seus versos e estrofes, possibilitando ao ouvinte apreender saberes diversos nunca 
antes intencionados por ele. Os conteúdos outrora tão distantes do discente no Ensino Médio, 
podem se tornar mais uma “faixa” de seu vasto repertório cognitivo uma vez que a musicalização 
lhe permite esta adição. 
Diante do que fora exposto é inegável reconhecer a música como recurso pedagógico 
capaz de conduzir o estudante à elucidação dos saberes concernentes a disciplina de química. 
Bueno, Costa e Bueno (2013) nos afirmam que o processo metafórico de compreensão de uma obra 
musical permite ao ouvinte despertar para experiências significativas, pois, mesmo que a música 
tenha sua eclosão em contextos sociais, ela não se caracteriza apenas como reflexo cultural, mas 
sim através da interpretação ou produção criativa. 
O potencial metafórico de uma música permite-nos assegurar significados singulares as 
obras que nos são apresentadas. No âmbito escolar esta propriedade permite ao estudante a 
formulação de uma reposta própria, proporcionando-lhe uma formação crítico-interpretativa. 
A sociedade hodierna e o cenário educacional da atualidade, requisitam-nos a formação de 
jovens atentos às questões sociais, perfil este mencionado anteriormente em nosso trabalho. O 
indivíduo crítico-interpretativo é capaz de desenvolver suas habilidades cognitivas sem depender de 
materiais pré-prontos, pois, ele mesmo é capaz de atribuir significados às questões que seja forçado 
a resolver. 
 
3MÉTODO UTILIZADO 
O estudo em tela configura-se como uma pesquisa qualitativa, objetivando descrever 
minuciosamente os resultados obtidos por uma prática docente sistematizada, que outrora, 
proporcionou aos estudantes do primeiro ano do Ensino Médio a depreensão dos saberes 
concernentes à atomística. Se faz fulcral salientar que o presente artigo se estrutura através de uma 
análise crítico-interpretativa das bibliografias publicadas no período entre 2010 e 2016. 
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A prática didático-pedagógica desenvolvida para efetivar a aprendizagem dos discentes 
citados anteriormente norteou o desenvolvimento desta pesquisa, contudo, nenhuma intervenção 
pedagógica surge do acaso, ela deverá sempre apresentar fundamentação teórica coerente, capaz de 
embasar devidamente sua execução. Verificou-se assim, a necessidade de estruturar através de 
materiais acadêmicos e científicos as atividades intrínsecas à proposta educacional intitulada 
Química Cantada. 
A coleta de dados realizada para construir este artigo se deu ainda durante a elaboração do 
projeto, utilizando periódicos publicados em revistas indexadas ao SciELO e ao banco de 
Periódicos Capes/MEC, bem como um artigo publicado em anais de evento e o livro dos 
Parâmetros Curriculares para a Educação Básica no Ensino de Química. 
A fim de concretizar o projeto em questão, o levantamento de periódicos capazes de 
alicerçar os saberes fundamentais ao que se propunha foi necessário. Nesta perspectiva, os 
trabalhos de Barbeitas (2016); Eugênio, Escalda e Lemos (2012); Gohn e Stavracas (2010); Pereira 
(2016) e Rocha e Boggio (2013) mostraram-se essenciais a este estudo, tendo em vista que os 
conhecimentos sobre a música como forma de arte e expressão, a natureza da linguagem musical e 
a metodologia da composição musical, asseguraram a grandiosidade deste recurso na elaboração de 
uma sólida prática pedagógica. 
De posse das informações indispensáveis para estruturar uma proposta educacional de 
qualidade, tornou-se necessário dar o próximo passo, buscando em periódicos e nos Parâmetros 
Curriculares para o ensino de Química, as bases que confirmariam a eficácia da ferramenta 
pedagógica a ser utilizada, bem como do conteúdo escolhido. 
Após uma seleção de artigos que atendessem aos requisitos supracitados, tornou-se 
possível estruturar a fundamentação teórica do estudo em tela, utilizando além dos Parâmetros 
Curriculares para a Educação Básica, os trabalhos de Barro, Veras e Queiroz (2016), Bueno, Costa 
e Bueno (2013), Cintra, Marques Junior e Sousa (2016), Correia (2010) e Pereira (2016). 
As bibliografias elencadas acima proporcionaram a transformação do que antes era apenas 
uma proposta em um verdadeiro método didático-pedagógico. Uma vez que o projeto se encontrava 
concluído, o que faltava a partir dali era a execução do mesmo, contudo, a metodologia por trás da 
composição musical ainda era algo a se definir. 
À procura por um método para realizar a composição da obra desejada, o estudo de Pereira 
(2016) voltou a aparecer como referencial, pois, seu trabalho consiste em apresentar uma forma de 
construir músicas para fomentar o processo de ensino-aprendizagem na Educação Básica. 
Utilizando este artigo, foi possível compor uma música através do cumprimento de duas simples 
etapas: A composição da melodia e a escrita da poesia. 
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Durante a composição melódica o violão foi o instrumento escolhido para aplicar a teoria 
prevista pelo método de Pereira. Optou-se, portanto, por um campo harmônico agradável ao tom de 
voz do docente, assim, o campo harmônico de Sol Maior (Figura 1) foi escolhido e amplamente 
estudado. 
 
Figura 01: Campos harmônicos maiores 
Fonte: http://www.descomplicandoamusica.com/wp-content/uploads/2014/08/campo-harmonico-formado-por-
triade.png 
 
A sequência de acordes e o ritmo atribuído a esta sequência foram elementos cruciais à 
obra, pois, ao definir a ordem: Mí Menor (Em); Sol Maior (G); Mí Menor (Em); Sol Maior (G); Mí 
Menor (Em); Sol Maior (G); Ré Maior (D); Ré Maior (D), a música tomou um aspecto de transição 
entre estrofes, possibilitando a enfatização dos primeiros versos de cada uma. O ritmo alegre e 
contagiante proporcionado pela “batida” do violão (Figura 2) caracterizou a composição e a tornou 
agradável. 
 
 
Figura 02: Batida da música 
Fonte: https://guitarmodeon.files.wordpress.com/2014/01/batidabasica-guitar-mode-on.png 
 
Após a realização da composição melódica, a escrita da poesia que iria elucidar os saberes 
da atomística deu seus primeiros passos, pois, com o ritmo e a melodia definidos, o modo de se 
cantar tornou-se nítido. Neste momento elencamos os conceitos essenciais ao conteúdo de 
atomística, selecionando apenas os conhecimentos indispensáveis, tais como: A massa atômica, os 
constituintes do átomo e suas cargas elétricas, o núcleo e a eletrosfera e os modelos atômicos. 
Uma vez escolhidos os conceitos estruturantes da música, passamos a construir os versos e 
as estrofes de nossa poesia (Figura 3). Na primeira e na segunda parte da música as estrofes iniciais 
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têm o papel de introduzir o conteúdo através de uma metáfora, na qual o ouvinte pode compreender 
o átomo como unidade da matéria, posteriormente, verificamos os saberes indispensáveis sendo 
conceituados através dos versos seguintes. 
 
 
Figura 03: Poesia da música “Eu sou o átomo”. 
Fonte: Própria. 
 
A terceira parte da música apresenta-se bem diferente das demais, pois, a própria forma de 
cantar é alterada, enfatizando os aspectos e os idealizadores dos modelos atômicos. Na música, esta 
parte toma a função de “ponte” para o refrão, que por sua vez, destaca-se pela simplicidade e 
repetitividade.  
 
4RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Ao caminharmos à luz da literatura científica que nos constata a fulcralidade e eficácia da 
linguagem musical como ferramenta didático-pedagógica, nos foi possível reconhecer a 
potencialidade educacional desta valorosa forma artístico-cultural. Através da análise de tais 
bibliografias e das nítidas carências conceituais diagnosticadas pelo docente em sua regência dá-se 
a gênese da metodologia essencial para a composição musical. 
A música para a educação deve ser utilizada como ferramenta alicerçante dos saberes 
apreendidos previamente em sala de aula, pois, embora seja um recurso atrativo e agradável, 
BrazilianApplied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev., Curitiba, v. 3, n. 1, p. 570-584, jan./fev. 2019. ISSN 2595-3621 
578  
quando utilizado demasiadamente, torna-se enfadonho e perde seu valor educacional, tal fato nos 
leva a compreender que o momento certo para aplica-lo é durante as aulas de revisão. 
É pertinente afirmar que os resultados obtidos pela prática em questão não podem ser 
medidos ou atribuídos de um valor, pois, ao empreendermos a linguagem musical no processo de 
ensino-aprendizagem, possibilitamos ao estudante entrar em contato com múltiplos saberes e 
desenvolver as múltiplas inteligências, não existindo de fato um método avaliativo suficientemente 
abrangente. Face a esta constatação, atribuímos como resultado do presente estudo a própria 
composição e os saberes nela contidos, a fim de que possamos averiguar seu potencial didático-
pedagógico para o ensino da atomística. 
Diante do exposto, convido-lhes a verificar através da figura 4 os elementos que compõem 
a música composta nesta intervenção pedagógica, averiguando as etapas para composição 
mencionadas na metodologia do trabalho em tela como comparativo à teoria do conteúdo utilizado 
para fomentá-la. Em nossa análise se faz necessário depreender que a versão cifrada nos auxilia no 
reconhecimento da estrutura melódica de nossa música, bem como a literatura da mesma, 
evidenciando o exato momento cantado em que ocorre a passagem de acordes. 
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Figura 04: Versão cifrada da música 
Fonte: Própria. 
 
Tendo em vista o que fora previamente exposto podemos constatar que o presente artigo se 
nos apresenta insuficiente para elucidar a funcionalidade da música elaborada, uma vez que apenas 
palavras não bastam para expressar a musicalidade da obra, portanto, o vídeo indexado ao endereço 
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eletrônico https://youtu.be/jtX5P99DfP4 (Figura 5), torna-se contribuinte de nosso trabalho, bem 
como, parte dos resultados de nosso estudo. 
 
 
Figura 05: Vídeo publicado em plataforma de hospedagem de vídeos. 
Fonte: https://youtu.be/jtX5P99DfP4. 
 
Embora esta ferramenta didático-pedagógica e o presente projeto baseiem-se em uma 
intervenção educacional aplicada em âmbito escolar, o vídeo supracitado trata-se de um registro 
fora deste meio, objetivando preservar os direitos de imagem dos estudantes e da instituição de 
ensino na qual os mesmos encontram-se matriculados, portanto, a mídia apresentada trata-se de um 
material para fins analíticos da obra e dos resultados desta prática. 
Para compreendermos totalmente a profundidade da composição musical intitulada “eu 
sou o átomo” é necessário realizar a análise do vídeo em questão, pois, este nos evidencia as 
variações rítmicas e o tempo de execução dos acordes assim como a forma de cantar e a pronuncia 
das palavras contidas nas estrofes. Podemos constatar através da obra os múltiplos saberes inerentes 
a sua poesia, observando na primeira estrofe a simples conceituação do átomo através da 
contratação da presença desta unidade em toda matéria. 
Aqui, o átomo apresenta-se na música em primeira pessoa do singular, passando a 
descrever suas características através das estrofes seguintes, por fim, o mesmo afirma estar em 
todos os lugares e cita ambientes comumente frequentados pelos discentes. Na segunda estrofe, o 
átomo continua a elencar suas propriedades, descrevendo a grandeza da massa, a qual o sujeito em 
questão afirma ser uma adição entre a quantidade de prótons e a quantidade de nêutrons. 
A segunda estrofe termina dando espaço ao refrão, que por sua vez, constata a ideia de que 
o átomo é o narrador desta música através de uma repetição enfática de sua identidade. Ao término 
do refrão dá-se início a segunda parte da música, neste momento a terceira estrofe começa a ser 
BrazilianApplied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev., Curitiba, v. 3, n. 1, p. 570-584, jan./fev. 2019. ISSN 2595-3621 
581  
executada, contudo com o mesmo conteúdo da primeira estrofe, a fim de conceituar novamente o 
átomo como constituinte fundamental da matéria. 
Durante a execução da quarta estrofe, as partículas elementares do átomo são apresentadas 
e suas respectivas cargas são descritas com o intuito de mencionar as camadas da eletrosfera, 
incitando os conceitos sobre distribuição eletrônica. O refrão vem em seguida, contagiando os 
estudantes com sua repetitividade, neste momento, o discente já se encontra familiarizado com a 
letra da música e consequentemente passa a cantar junto ao professor. 
O início da terceira parte da música traz consigo os ideais propostos pelos modelos 
atômicos do passado, referenciando devidamente seus autores, aqui, o modelo da bola de bilhar 
proposto por Dalton é apresentado junto às características que lhe foram atribuídas pelo estudioso. 
Evidencia-se em seguida, o modelo do pudim de passas idealizado por Thomson, 
mencionando a presença dos elétrons sob uma massa central positiva, como defendia o autor desta 
representação atômica. Na sequência, Rutherford é apresentado como o autor do modelo no qual 
define-se o núcleo e a eletrosfera de fato, posteriormente, a terceira frase menciona as camadas de 
energia proposta por Niels Bohr, encerrando a obra retornando ao refrão. 
 
5CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em virtude dos resultados por nós obtidos através de nossa prática, é coerente afirmar que 
a linguagem musical pode e deve ser utilizada como ferramenta educacional, quando for 
devidamente fundamentada pelos saberes inerentes a ciência que se deseja estudar. Faz-se crucial 
depreendermos tal recurso como parceiro do docente, não lhe cabendo a função de ensinar o 
conteúdo e sim de abordar a temática de modo lúdico. 
Utilizar-se desta forma de arte exige do professor atenção e uma avaliação crítica quanto 
dos elementos que se farão presentes em sua poesia. Os conhecimentos dispostos na obra não 
podem apresentar-se de modo irrelevante, cada um deles deve influenciar diretamente na apreensão 
do conteúdo desejado pelo docente. Vale ressaltar que a metodologia a ser utilizada desde a escolha 
do tema até a execução da obra em sala de aula deve ser verificada profundamente quanto de sua 
eficácia para a turma a qual será trabalhada. 
Depreendamos, portanto, que a turma não deve apenas escutar a obra a fim de entreter-se 
em uma aula diferenciada, por isso, o objetivo da prática deve estar nítido e conciso, conduzindo o 
estudante a uma aprendizagem significativa. Tendo em vista o que fora mencionado, torna-se 
evidente a importância de escolher bem a metodologia a ser empregada no uso da música em sala 
de aula. 
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Verifica-se a partir da intervenção pedagógica descrita no artigo em tela a necessidade de 
assegurar conceitos essenciais do conteúdo que se deseja transmitir através das estrofes da 
composição, proporcionando devida carga teórica ao discente quando o mesmo escutar a música. 
Quanto a utilização do recurso em questão para o ensino da Química no Ensino Médio, é 
inegável reconhecer sua eficácia, contudo, seu valor se deve da vontade do professor em modificar 
sua aula mediante a adição de uma ferramenta ao seu arsenal metodológico. É na tentativa de 
construir e reconstruir conhecimento que o educador torna a música sua companheira no processo 
educacional. 
A elucidação dos conceitos distantes da realidade do estudante os até mesmo abstratos a 
ele, torna-se possível mediante a utilização de métodos que sejam efetivos à turma que leciona, 
contudo, não existe prática infalível ou ineficaz, sua potencialidade depende exclusivamente do 
modo como é executada e como o docente conduz seus alunos antes e depois de sua execução. É 
importante que o professor discuta cada elemento difundido na obra ainda em sala de aula, pois, só 
é possível a concretização de saberes mediante a elucidação dos conhecimentos intrínsecos a 
prática que empregamos. 
No ato da prática pedagógica, docente e discente tornam-se aprendizes e o gosto pela 
música pode ser desfrutado por todos ainda no âmbito escolar, algo que dificilmente poderia ser, 
outrora, imaginado pelos estudantes, pelo menos não com finalidade educacional. É através do 
impacto surpreendente da utilização da música em sala de aula que a mesma se apresenta de forma 
agradável e atrativa, proporcionando ao discente a eclosão do saber. 
Conclui-se, portanto, que a composição musical como recurso didático-pedagógico para o 
ensino da química mostra-se efetiva em sua potencialidade educacional, promovendo a difusão dos 
saberes desta ciência através de uma linguagem inovadora e difusora de conhecimento, incitando 
uma transformação no cenário escolar, através da excelência do processo de ensino-aprendizagem. 
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